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9. Conclusão

Foi feita uma breve incursão na história da 
Electricidade do século XVIII através de um livro publi­
cado em Lisboa pelo Pe. Francisco de Faria e Aragão, 
intitulado “Breve Compendio ou Tratado sobre Electrici­
dade” (1800). Embora não esteja entre os filósofos ou 
cientistas portugueses mais conhecidos desse século, o 
Pe. Aragão, pelo menos enquanto residiou no estran­
geiro, dedicou-se com espírito científico ao estudo da 
Electricidade. Da leitura deste Tratado concluímos, 
porém, que as contribuições de Aragão para o desen­
volvimento da nova e popular ciência, ter-se-ima limitado 
a um ou outro melhoramento tecnológico das máquinas 
e instrumentos eléctricos. Este livro de divulgação do Pe. 
Aragão é comparável aos livros que o seu contemporâ­
neo Diogo de Carvalho e Sampaio (1750-1807) escreveu 
sobre a cor [8, 9], mas é, Cientificamente, mais moderno 
e evoluído.

Um grupo de amigos, colaboradores e discípulos está 
a organizar as Comemorações Nacionais em Homenagem 
ao Professor Doutor José Pinto Peixoto, a decorrerem por 
ocasião do aniversário do seu nascimento, a 9 de 
Novembro.

Entre um conjunto de acções que têm vindo a ser 
planeadas, conta-se o Simposium "Professor Doutor José 
Pinto Peixoto”, a ter lugar em Lisboa, num grande audi­
tório (a anunciar oportunamente, com o programa deta­
lhado das Comemorações).

Para participar nesse Simposium conta-se com a pre­
sença de eminentes cientistas:

- Prof. Barry Saltzman, que proferirá uma palestra 
subordinada ao tema “Toward a Dynamical Theory of 
Climate”Referências:

- Dr. Robert White que desenvolverá o tema “The 
Politics of Climate Change”

- Dr. David Salstein (tema a anunciar)
- Dr. Abraham H. Oort, que apresentará uma pales­

tra subordinada ao tema “A New Understanding of the 
Earth's Climate System - José Pinto Peixoto's Legacy”

- Dr. Pedro S. Viterbo, que versará o tema “The 
Impact of Land Surface on the Climate System”

- Dr. Richard D. Rosen (tema a anunciar).
A “Comissão para as Comemorações Nacionais em 

Homenagem ao Prof. Doutor José Pinto Peixoto” está 
também a desenvolver esforços no sentido de conseguir 
que seja erigido um Monumento em Lisboa (eventual­
mente junto à Academia das Ciências de Lisboa) que 
homenageie um dos cientistas portugueses mais eminen­
tes deste século. Nesse sentido dirigiu-se já aos Físicos 
Portugueses (sócios da Sociedade Portuguesa de Física) 
solicitando o seu contributo financeiro, em reconheci­
mento do legado por ele deixado à Física em Portugal.

“A Comissão para as Comemorações Nacionais em 
Homenagem ao Professor José Pinto Peixoto”, presidida 
pelo Prof. Doutor Fernando Carvalho Rodrigues, divulgará 
em breve o programa detalhado das Comemorações e 
agradece a todos aqueles que se quiserem associar a 
esta Homenagem.
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A Comissão agradece também a colaboração que 
tem vindo a ser prestada pela Sociedade Portuguesa de 
Física.
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